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Orgulho de ser farmacêutico

Q uero reforçar, nesta primeira edição do ano de 2015, dois 

grandes momentos que marcaram a nossa profissão. 

O primeiro, a aprovação da Lei nº 13.021/14, que aponta por 

demonstrar a importância do profissional farmacêutico nas 

farmácias e drogarias. E, o segundo, sobre a campanha nacional 

de valorização do farmacêutico nas unidades de medicamentos, 

sejam estas, farmácias e drogarias como também as unidades de 

saúde pública e privada.

No primeiro momento ficou demarcado pelo mutirão nacional, 

construído pelo fórum nacional de entidades que foi importante 

para romper barreiras e neutralizar posições contrárias. Vale ressal-

tar o apoio importante e decisivo da farmacêutica e parlamentar 

Alice Portugal para aprovação da lei citada no Congresso Nacional.

Já a campanha nacional nas mídias digitais, além das exposições 

de cartazes, outdoors, divulgação nas mídias impressas e televisi-

vas, foram extremamentes relevantes para reforçar a valorização 

dos farmacêuticos no país, sobretudo aqui na Bahia, que tivemos 

ações realizadas juntamente com as associações de farmacêuticos 

ao expor, nas diversas cidades do interior baiano, em outdoors.

Quero destacar ainda a avaliação de que aqui no nosso estado 

temos crescido muito em oportunidades de emprego. Os recém-

formados, na sua maioria, já saem das universidades empregados. 

A Bahia tem sido um ótimo polo de emprego na área farmacêutica.

E não poderia, também, nessa oportunidade deixar de citar 

a importância da atuação das entidades farmacêuticas baianas. 

O Sindifarma, a SBAC Bahia, as associações e o CRF-BA jogam um 

papel preponderante para o fortalecimento do farmacêutico. Essas 

entidades são, sem sombra de dúvida, atuantes e ativas. E, por esse 

motivo que temos uma categoria respeitada na Bahia.

Esse resultado é possível perceber ao participar de diversos even-

tos, cursos e atividades gerais nos municípios. Além disso, as ações 

promovidas pelo conselho facilitaram e foram decisivas para a ca-

pacitação profissional no interior baiano. É muito comum ouvir dos 

colegas o sentimento de ter orgulho de ser farmacêutico na Bahia.

Dr. Mário Martinelli Júnior
Presidente do CRF-BA
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Comenda incentiva a valorização profissional: farmacêuticos 
são homenageados pelo mérito farmacêutico

Farmacêuticos e personalidades públicas são homenageados pela honraria 
farmacêutica. O evento aconteceu, no dia 22 de janeiro, no auditório do Hotel 
Vilá Galé, em Salvador.  A honraria foi concedida pelo Conselho Regional de 
Farmácia do Estado da Bahia (CRF-BA) para destacar pessoas que engrandecem 
a profissão, ou que contribuíram para o desenvolvimento da saúde no país. 
A homenagem pelo mérito farmacêutico é constituída de uma medalha e um 
diploma.

O Dr. Mário Martinelli Júnior, 
anfitrião do evento, abriu a 

solenidade destacando a impor-
tância desses profissionais para a 
categoria e para a saúde do povo 
baiano. Na ocasião, compuseram 
também a mesa do evento, o 
conselheiro federal, Dr. Altamiro 
José dos Santos; a diretora do Sin-
difarma, Dra. Eliana Fiais; o presi-
dente da SBAC Regional Bahia, Dr. 
Nilson Lima Lopes; e o presidente 
do Sindlab, Dr. Clóvis Figueredo 
Filho.  Estiveram presentes, tam-
bém na solenidade, a professora 
Eliete Bispo, diretora da Faculda-
de de Farmácia da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA); o profes-

sor Francisco Pacheco, coordena-
dor do curso de Farmácia da Fa-
culdade de Tecnologia e Ciências 
(FTC); a professora Angela Pontes, 
membro da Comissão de Ensino 
do CFF, e a Dra. Tânia Planzo, di-
retora da Associação dos Farma-
cêuticos da Bahia (Asfarba), além 
dos diretores do CRF-BA, conse-
lheiros regionais, farmacêuticos, 
convidados, familiares e funcio-
nários do conselho. A comenda 
é uma honraria concedida pelo 
CRF-BA aos farmacêuticos que 
se destacaram na profissão, dedi-
cando-se com profissionalismo e 
maestria na saúde do povo baia-
no. Este ano, foram merecedores 

farmacêuticos e um promotor 
público. A comenda tem o obje-
tivo de estimular cada vez mais 
os farmacêuticos que atuam nas 
diversas áreas da farmácia. No 
decorrer da solenidade, foram 
ouvidos o Hino Nacional Brasilei-
ro e Hino do Farmacêutico. O Dr. 
Mário Martinelli Júnior falou da 
satisfação de estar reunido com 
a categoria nesse evento que ini-
cia a programação comemorati-
va ao Dia do Farmacêutico. “Essa 
é uma atividade, que a cada ano, 
acontece com mais destaque e 
que precisamos mostrar a cate-
goria farmacêutica. O plenário do 
CRF-BA, através dos seus conse- Plateia lotada prestigiando os comendadores 2015

O presidente do CRF-BA, Dr. Mário Martinelli Júnior,  foi o anfitrião das homenagens aos farmacêuticos
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Comenda incentiva a valorização profissional: farmacêuticos 
são homenageados pelo mérito farmacêutico

lheiros, indicou personalidades 
e profissionais que vêm contri-
buindo para o engrandecimento, 
para o fortalecimento e para o 
reconhecimento dessa profissão 
que tanto nós dedicamos, que 
é a farmácia. Os homenageados 
estão aqui representando toda 
a categoria farmacêutica baiana. 
Essa é a mais alta honraria, ofere-
cido pelo conselho.”

O Dr. Altamiro dos Santos ex-
pressou a sua satisfação em estar 
participando do evento e falou 
sobre a importância da data co-
memorativa. “O Dia da Profissão 
Farmacêutica  inicia muito bem 
este ano com as comemorações 
acontecendo por toda a Bahia. 
Iniciamos com essa solenida-
de e, logo em seguida, teremos 
a  festa. Porém, quero destacar 
que encerramos o ano, em um 
momento importante para nós 
farmacêuticos. O ano que passou 
foi especial, porque nós constru-
ímos, através de um fórum com 
várias entidades, uma atuação 
unificada, que levou de forma 
implacável os nossos anseios ao 
Congresso Nacional, resultando 
em vitórias. Essa forma coroa um 

novo momento de levar as nos-
sas reivindicações. Não mais de 
forma isolada, unindo CFF, 
Federação, entidades de 
ensino, associações e so-
ciedades farmacêuticas no 
mesmo porte. Conseguimos 
cumprir a pauta e aprovar a 
Lei nº 13.021/14, que é uma 
legislação muito importante 
para nós farmacêuticos. Foi 
a maior vitória que tivemos 
nos últimos tempos, sobre-
tudo porque estão definidas 
questões como os serviços 
farmacêuticos. Encerramos 
um capítulo ruim de termos 
como fantasma o técnico de far-
mácia sempre rodando uma área 
importante e privativa da profis-
são. Esse resultado foi possível 
através dessa unidade, que foi 
construída com o fórum de valori-
zação da profissão farmacêutica.”

A Dra. Eliana Fiais destaca a 
importância das especialidades e 
parabeniza a todos os homenage-
ados pela comenda. “Parabenizo a 
todos os homenageados que, no 
dia-a-dia do, no seu campo de tra-
balho, seja nas análises clínicas, na 
farmácia comunitária, no serviço 

público e na indústria, exer-
çam com capacidade a sua 
profissão. Aproveito a opor-
tunidade para parabenizar 
a parceria com o Ministério 
Público na luta pela valoriza-
ção da profissão farmacêuti-
ca e da saúde pública. Quero 
destacar a importância da 
unidade das entidades por 
ser fundamental para a luta 
de qualquer profissão, so-
bretudo da nossa categoria. 
A unidade e o diálogo foram 
e são elementos importan-

tes em todo processo de constru-
ção coletiva.” 

O Dr. Nilson Lima Lopes mani-
festou a sua satisfação em poder 
estar presente nesse momento 
importante para os farmacêuticos 
homenageados. “Como repre-
sentante da SBAC Regional Bahia 
prestigio todos os escolhidos por 
desenvolver bem as suas ativida-
des. Os escolhidos das análises 
clínicas eu conheço muito de 
perto. Quero mais uma vez para-
benizar, porque são pessoas que 
são exemplos para os mais jovens, 
para os que estão chegando. E 
essa foi uma caminhada de su-
cesso e honraria para a profissão 
como um todo. Meus parabéns a 
todos vocês.”

O Dr. Clóvis Figueredo desta-
ca a importância das represen-
tações coletivas e afirma a sua 
prioridade na defesa dos labora-
tórios clínicos. “Estou em uma re-
presentação coletiva e tenho res-
ponsabilidade, nesse exercício, 
em oferecer a minha contribui-
ção. A representação é de grande 
responsabilidade. É necessário 
haver tempo para se dedicar à 
profissão.”

Noite de alegria e descontração

Plateia lotada prestigiando os comendadores 2015
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A Dra. Eliana Fiais fez a entrega 
da comenda ao Dr. Agton Flávio 
Novaes de Castro. O farmacêutico 
é natural de Jequié. Graduado em 
Farmácia pela Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA), em 2000,  
concluiu a habilitação em Análi-
ses Clínicas em 2002. 

“Agradeço ao conselho por ta-
manha homenagem que marca 
a nossa vida profissional. Queria 
cumprimentar a todos os pre-
sentes, não só os colegas,  mas 
aos meus pais que sinto muito 
orgulho pela criação e educa-
ção que me permitiu chegar até 
aqui, e também à minha esposa 
também presente que me acom-
panha e dar a maior ajuda. Estou 
lutando para que este ano, seja 
aprovado o sistema de plantão 
em drogarias e farmácias de Je-
quié a fim de que a população 
da cidade tenha acesso aos me-
dicamentos, não somente nos 
fins de semana e feriados, mas 

também durante todo o período 
da madrugada. Continuaremos 
a representar bem, exercendo a 
profissão farmacêutica com ética, 
responsabilidade e zelando pela 
saúde da população. Agradeço 
profundamente a honraria e con-
sidero um dos melhores dias da 
minha vida profissional.

O Dr. Arivaldo Santana entre-
gou a homenagem ao Dr. Allan 
Roberto Xavier Malheiros. O far-
macêutico é natural da cidade 
de Caetité.  Graduado em Farmá-
cia pela Universidade Federal da 
Bahia (UFBA) em 1984 e em Aná-
lises Clínicas e Saúde Pública em 
1987 também pela UFBA.

 “Agradeço ao Conselho Regio-
nal de Farmácia do Estado da Bahia 
(CRF-BA) por essa oportunidade e 
também aos meus familiares pela 
colaboração com a minha ativida-
de profissional. Obrigado a todos 
por tudo.”

O Dr. Cláudio Brandão fez a en-
trega ao Dr. Jacob Germano Ca-
bus. O farmacêutico é natural de 
Salvador. Graduado em Farmá-
cia pela Universidade Federal da 
Bahia (UFBA) em 1995 e especia-
lista em segurança pública pela 
Universidade Estadual da Bahia 
(UNEB).

“É uma emoção muito grande, 
assim como  os outros homena-
geados estão se sentindo. Não 
fazia ideia de que seria prazeroso 
receber uma homenagem assim. 
A emoção que estou sentindo 
agora é muito grande. Quero di-
vidir com a minha família, minha 
esposa e meus filhos. 

Agradeço ao conselho que me 
fez crescer como pessoa e para-
benizo também a todos os ho-
menageados.

O Dr. Eugênio Bugarin fez a 
entrega ao Dr. José Jilvandro 
Bonfim de Souza Lino. O farma-
cêutico é natural de Juazeiro. 

Dr. Agton de Castro

Dr. Alan Malheiros

Dr. Jacob Cabus

Comendadores 2015 momento de muita emoção

Os farmacêuticos homenageados
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Comendadores 2015 momento de muita emoção

Graduado  em Farmácia Bioqui-
mica pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN),  
especialista em administração 
hospitalar, delegado honorário 
do CRF-BA, licenciado em Quími-
ca, especialista em Saúde Pública 
e Vigilância Sanitária. Farmacêu-
tico da Vigilância Sanitária Dires/
SESAB -Juazeiro Bahia, especia-
lista em Farmacologia e Dispen-
sação Farmacêutica, especialista 
em Análises Clínicas e em Gestão 
de Serviços de Saúde. Diretor téc-
nico do Diagnose-Laboratório de 
Análises Clínicas.

“Gostaria, inicialmente, de 
agradecer a Deus pelo dom da 
vida, à minha família, que sempre 
esteve presente na minha traje-
tória e a minha esposa, irmãos e 
filhos. Tenho 35 anos de profissão 
e se fosse começar novamente 
faria tudo de novo. Eu sou farma-
cêutico, gosto muito do que faço 
e sou feliz por isso. Agradeço a 

toda a diretoria do conselho, ao 
plenário e aos funcionários.

O Dr. Alan Brito fez a entrega 
ao Dr. José Silva Fontes. O far-
macêutico é natural de Feira de 
Santana. Graduado em Farmácia 
Bioquímica pela Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), espe-
cialista em Análises Clínicas  pela 
Sociedade Brasileira de Análises 
Clínicas  (SBAC).

“Uma sociedade empobreci-
da, pela ausência de espírito crí-
tico, propaga equívocos e opor-
tunismos de superioridade de 
determinada profissão em preju-
ízo a outra. Nossa missão é não 
permitir que a milenar profissão 
farmacêutica seja vitima de in-
justiças e vaidades sabidamen-
te tolas. A vida vem perdendo 
espaços, para tecnologias, mas, 
mesmo assim, o profissional far-
macêutico se faz necessário ao 
conjunto de ações que move a 

saúde pública e privada. “
A Dra. Patricia Menezes en-

tregou a placa e o diploma ao 
Dr. Moacir Cardoso Sales de 
Araújo. O farmacêutico é na-
tural de Caruaru, Pernambuco, 
veio para Salvador a fim de  
integrar a equipe da indústria 
Bahiafarma. Graduado em Far-
mácia Bioquimica e especialista 
em indústria farmacêutica e de 
alimentos, pela Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE), 
especialista em Tecnologia Far-
macêutica e Controle de Qua-
lidade de Medicamentos pela 
(UFPE); Curso de Especialização 
em Gestão de Instituições de 
Saúde e Equipamentos Hospi-
talares, pela Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA). 

“Eu interpreto a atribuição 
dessa comenda como reconheci-
mento à dedicação de toda uma 
vida. Nós precisamos dedicar 

Dr. José Jilvandro de Souza Lino

Dr. José Silva Fontes Dr. Moacir Sales de Araújo

Os farmacêuticos homenageados
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algumas horas para o aperfeiço-
amento técnico-científico que 
a profissão farmacêutica exige. 
Desde estudante que escolhi tra-
balhar com medicamento. Traba-
lhei com todos os segmentos que 
envolve a área de medicamento e 
pesquisa. Achei que a retribuição 
pela comenda é o reconhecimen-
to disso, mas minha vida é dedi-
cada à profissão farmacêutica.

Nesse momento de reconhe-
cimento e agradecimento, quero 
relembrar de pessoas que se fo-
ram e outros farmacêuticos que 
estão aqui presentes. 

Ele fez referência à sua esposa 
e companheira que dividiu com 
ele os altos e baixos da vida,  falou 
com emoção sobre os filhos, das 
“gerações que viveram na demo-
cracia e os 25 anos sem ditadura. 
Os ambientes democráticos são 
bem melhores que os da minha 
geração viveu. Nesse processo 
constante que doamos e recebe-
mos, é uma evolução constante, 
e quero render homenagens aos 
amigos queridos. A amizade e a 
fraternidade são muito importan-
tes é a grande responsável pelo 
recebimento da comenda.”

Os professores Edesina Aguiar 
e Dr. Edmar Caitité entregaram a 
placa e o diploma ao Dr. Pedro 
Nascimento Prates Santos. O far-
macêutico é natural de Vitória da 
Conquista. Graduado em farmá-
cia em 1999 com habilitação em 
análises clínicas, toxicológicas e 
saúde pública pela Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) em 2001, 
especialista em Hematologia Clí-
nica pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) em 2001 
e com mestrado em Saúde Coleti-

va pela Universidade Estadual de 
Feira de Santana (UEFS) em 2006.

“O nervosismo se traduz em 
emoção. De nada adianta o cur-
rículo porque nesse momento a 
emoção fala mais alto, lembran-
do a trajetória do que nos traz 
aqui numa noite como essa. Não 
estou sozinho e não cheguei aqui 
sozinho. Eu gostaria de agra-
decer e dedicar esta medalha e 
toda essa homenagem ao meu 
pai por todo o meu aprendizado 
que tive na minha vida. À minha 
mãe, a professora Angela, pelas 
aulas e a importância da Hema-
tologia e aos docentes Edesina e 
Edmar. Quero destacar que tive 
uma mestre a quem dedico tudo 
isso. E se hoje estou aqui é por-
que sacrifiquei as suas noites de 
sono e essa medalha é sua. Eu 
dedico inteiramente a você, mi-
nha esposa.”

O Dr. Altamiro José dos Santos 
fez a entrega da comenda ao Dr. 
Raimundo Caires Rocha. O farma-
cêutico é natural de Contendas 
do Sincorá. Graduado em Farmá-
cia Bioquímica pela Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) e espe-
cialista em Citologia Clínica pela 
instituição Atualiza. 

“Acredito que o grande mérito 
independe da área que atue em 
dedicar tudo de si à profissão que 
escolheu, colocando à frente do 
seu interesse pessoal a necessi-
dade do público e o bem estar da 
sociedade. O juramento do farma-
cêutico tem uma essência muito 
humana, pois envolve a caridade 
como premissa para a realização 
de um bom trabalho. Onde estão 
presentes a caridade, o amor e a 
dedicação o resultado será sem-

pre um trabalho com primor e 
eficiência. O próprio símbolo da 
farmácia nos remete à grandeza e 
à importância da nossa profissão. 
A sabedoria e o conhecimento 
representados  pela serpente e 
a cura pela taça. Baseando-se no 
que nos sugere esses símbolos, 
temos a consciência e o compro-
misso que a nossa profissão se 
exerce com respeito  e laços de 
confiança para a sociedade, pois 
não somos profissionais para um 
determinado público e, sim, de 
todas as camadas sociais, cultu-
rais e econômicas. Gosto da pala-
vra caridade e sei bem o que ela 
representa dentro do nosso jura-
mento. Trabalhar o entendimen-
to e a paciência. Buscar cada vez 
mais os novos conhecimentos, 
ser tolerante com que  nos pro-
cura, exercitar a empatia e tratar 
o público com amor e eficiência. 
O farmacêutico tem a missão e o 
papel de contribuir com a saúde 
pública de qualidade. Nesse senti-
do, a cada dia me esforço para ser 
cada vez melhor hoje do que fui 
ontem e me aprimorar para novas 
descobertas e  para o futuro.”

O Dr. Cleuber Fontes entregou a 
comenda ao Dr. Rogério Souza Te-
les. O farmacêutico é natural de Vi-
tória da Conquista. Graduado em 
farmácia, habilitou-se em Análises 
Clínicas pela Universidade Federal 
da Bahia (UFBA) em 1994.

“O que dizer no momento des-
se  após a surpresa recebida dos 
colegas da rede.” Os farmacêu-
ticos  fizeram uma homenagem 
especial.

Agradeço a todos do CRF-BA 
inclusive os funcionários. Me 

Dr. Raimundo Caires Rocha

Dr. Rogério Teles
Dr. Pedro Prates Santos
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questiono se realmente eu con-
tribuo com a minha profissão e se 
sou merecedor de estar aqui. Eu 
conclui que, sim, e por que não. 
Penso que tenho  ainda muito a 
realizar e a contribuir com a pro-
fissão.”

O Dr. Francisco Pacheco fez a 
entrega da homenagem à Dra. 
Rosa Maria Martinez Castor de 
Cerqueira. A farmacêutica é na-
tural de Salvador. Graduada em 
Farmácia Bioquímica pela Univer-
sidade Federal da Bahia (UFBA),  
especialista em Assistência Far-
macêutica e mestre em Saúde 
Comunitária pelo ISC/UFBA.

“Agradeço a todos os compo-
nentes do conselho pela honro-
sa homenagem. Em 1996, como 
consequência desse trabalho, fui 
selecionada para cursar especia-
lização em Assistência Farmacêu-
tica na Universidade Federal da 
Bahia (UFBA). Recebi o convite e 
logo em seguida para participar 
da estruturação da Assistência 
Farmacêutica no estado.

Compartilho essa homenagem 
que recebo com todos os colegas 
que acreditaram na proposta.”

O Dr. Rubem Almeida Pam-
plona Filho fez a entrega da 
comenda para o seu pai o far-
macêutico Dr. Rubem Almeida 

Pamplona. O farmacêutico é 
natural de  Barreiras. Graduado 
em Farmácia Bioquímica, pela 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), em 1977. 

 “Estou feliz, honrado com a 
outorga dessa homenagem pelo 
CRF-BA e surpreso porque jamais 
eu imaginei que teria esse méri-
to de receber essa tão honrosa 
comenda que para mim, é mui-
to significativa e eu compartilho 
com meu filho. Gostei tanto da 
profissão que tenho dois filhos 
formados. Dr. Rubem Pamplona 
Filho e a Dra. Katia Pamplona, 
como Dr. Mário Martinelli disse: 
foi um dos primeiros bioquími-
cos a chegar no oeste da Bahia. E 
sou de lá como diz o poeta: Ca-
minhando contra o tempo sem 
lenço e sem documento. Mas 
essa trajetória foi de êxito, posso 
assegurar.

A Dra. Edênia Araújo fez a entre-
ga da medalha a Dra. Silvana Nair 
Leite Contezini. A farmacêutica é 
natural de Itajaí em Santa Catarina. 
É farmacêutica pela  Universidade 
do Vale de Itajaí (Univali), atuou 
como farmacêutica em Farmácia 
Comunitária, cursou mestrado e 
doutorado em Saúde Pública pela 
Universidade de São Paulo (USP).

“Quero agradecer muitíssimo  
à diretoria e ao plenário do con-
selho por ter aceitado essa indi-
cação e por ter me proporciona-
do esse momento tão especial na 
minha vida.

É muito gostoso está nesse 
momento e, ter essa oportuni-
dade, e como muitos colocaram 
estar aqui hoje, não é mérito in-
dividual, é um mérito da nossa 
categoria.

Eu sei que a minha estada 
aqui hoje, tem uma relação di-
reta e total com o Sindicato dos 
Farmacêuticos de Santa Catarina 
que foi realmente a minha escola. 
Costumo dizer com toda tranqui-
lidade do mundo, professora que 
sou,  que o Sindicato dos Farma-
cêuticos foi  a minha maior escola 
sou ativista na defesa da nossa 
categoria e de tudo que tenho 
feito desde então. As instituições 
da Bahia também exercem ativi-
dades proativas em prol da cate-
goria como forma de defender a 
saúde da população. 

Essa é a principal missão que 
nós temos, e as nossas institui-
ções farmacêuticas têm feito esse 
papel, como a Federação Nacio-
nal dos Farmacêuticos e a Escola 
Nacional dos Farmacêuticos, que 
têm promovido uma série de ati-
vidades buscando comprometer 
ainda mais o farmacêutico com 
essa missão de defender a saúde 
da população brasileira.

A Dra. Moazélia Monteiro fez a 
entrega da homenagem ao pro-
motor público Dr. Lúcio Meira 
Mendes. Ele é natural de Gover-
nador Valadares, Minas Gerais. 
Graduado em direito pela Uni-
versidade Católica do Salvador 
(UCSAL), formou-se em agosto 
de 1996.

Foi mencionado aqui, durante 
os agradecimentos pelos home-
nageados vários ensinamentos. 

O CRF-BA conseguiu depois de 
muitos anos, me deixar extrema-
mente honrado e envaidecido. 
Emoção essa que considera  como 
verdade que há muito não tinha. 
Realmente, entrei nesse hotel me 

Dra. Rosa Maria M. Cerqueira

Dr. Rubem Pamplona

Dra. Silvana Contezini

Dr. Lúcio Mendes
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sentindo um estranho no ninho e 
fui como vocês e demais home-
nageados fazer aquela regressão 
mental para ver onde e quando, 
em que situação eu fiz por mere-
cer estar aqui. Ora, se aqui estou 
injustamente, a comenda pelo 
menos serviu para me energizar,  
para lutar em grandes guerras.

A maioria de nossa população 
é feita de homens bons, de ho-
mens honrados e de trabalha-
dores. Infelizmente, essa grande 
maioria também é desprovida de 
educação, e aí que mora, indiscu-
tivelmente o cerne do problema, 
o ponto nevrálgico.  

Vários homenageados tam-
bém lecionam, também dão 
essa contribuição para a única 
forma de mudarmos esse país. 
No exercício da função de pro-
motor público de Justiça efeti-
vamente, brincadeira à parte, 
consegui entender tão grande 
a importância do farmacêutico 
como bem a farmacêutica e pro-
fessora oriunda da Universidade 

Federal de Santa Catarina para a 
saúde da população. 

O principio da moralidade deve 
sobrepor aos interesses pessoais, 
e ja tive exemplos disso várias ve-
zes atuando concomitantemente 
com o CRF-BA, farmacistas, re-
presentantes de redes que pres-
sionaram o Conselho R egional, e 
este não sucumbiu. Não se acei-
ta mais o interesse econômico e, 
sobretudo, o individual, sobre os 
interesse coletivos quando este 
interesse é a sociedade. E, obvia-
mente, ainda vemos na área de 
Farmácia o conselheiro  federal 
sustentar a importância do ano 
de 2014, mas ainda há muitos e 
muitos avanços necessários, so-
bretudo, no setor público acon-
tecer.

A saúde pública somente será 
observada quando nós tivermos 
os profissionais atuando nas 
suas áreas, a exemplo do farma-
cêutico na unidade de saúde. É o 
que  precisa se fazer. No Sistema 
Capitalista, sistema este que se 

mostra presente no país, toda 
unidade de saúde que contar 
com um farmacêutico irá ter um 
retorno muito superior do que 
aquelas que não possuem far-
macêutico. 

Então, temos um mundo de 
trabalho de divulgação da impor-
tância do farmacêutico, e isto vem 
sendo feito. É só Vossas Senhorias 
fecharem os olhos e pensarem o 
que era o Conselho Regional de 
Farmácia há 13 anos quando in-
gressei no Ministério Público sem 
desmerecer, muito pelo contrá-
rio, parabenizando aqueles que 
lá estavam. Eram pioneiros as 
pessoas  que realizaram. Os avan-
ços foram enormes pelo trabalho 
de cada um de vocês. Então, efe-
tivamente me permitam o avan-
ço no tempo disponibilizado. Me 
sinto honrado e agradeço tama-
nha honraria que, nos 13 anos de 
MP,  considero a maior que recebi, 
e já fui agraciado algumas vezes, 
não pelo órgão de classe, mas por 
uma entidade desse quilate”.

Muita emoção nos discursos

Atenção voltada aos homenageados
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Cerca de 3 mil participantes 
comemoraram, ao som de boa música, 
o Dia do Farmacêutico

A cada edição comemorativa 
ao Dia do Farmacêutico, a dire-
ção do CRF-BA vai profissiona-
lizando e sofisticando o evento. 
Este ano, o Espaço Unique Even-
tos, além do conforto das suas 
instalações, esteve todo orna-
mentado com flores e objetos 
que simbolizam as atribuições 
do farmacêutico. O salão lotado 
recebeu mais de 3 mil partici-
pantes entre farmacêuticos, es-
tudantes e convidados, na noite 
do dia 23 de janeiro. A animação 
do cantor Daniel Vieira e da Ban-
da Irada repercutiu na alegria 
dos participantes, que lotaram a 
pista de dança. 

A Direção do CRF-BA agra-
dece a todos e todas presentes 
na celebração comemorativa, 
sobretudo as empresas colabo-
radoras que permitiram, com os 
seus patrocínios, a realização do 
evento em Salvador.

Para o presidente do CRF-BA, 
Dr. Mário Martinelli Júnior, home-
nagens como essas são impor-
tantes porque promove encon-
tros entre profissionais de todas 
as especialidades farmacêuticas 
e de todas as gerações com troca 
de informações.

“A participação expressiva dos 
farmacêuticos, nessa brilhante co-
memoração, é uma demonstração 
que estamos no caminho certo 
para a valorização profissional. 
Agradeço aos colaboradores do 
conselho pela organização desse 
importante evento, e ressalto a im-
portância dos patrocinadores que 
contribuíram para a realização de 
importante evento da categoria 
farmacêutica. Aproveito  também 
a oportunidade para conclamar a 
toda família farmacêutica baiana 
a trabalhar em um processo de 
construção coletiva para o forta-
lecimento do Conselho Regional, 
por entender que esta é a casa 
de todos os farmacêuticos. Essa é 
uma data especial para a categoria 
farmacêutica baiana. É uma come-
moração que acontece ano apos 
ano e que vem ganhando uma di-
mensão de qualidade, conquistan-
do o prestígio da categoria.” Dr. Mário Martinelli Júnior
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Participaram da comemoração 
os diretores do conselho, Dr. Cleu-
ber Fontes; Dr. Eugênio Bugarin e 
Dr. Alan Brito; o conselheiro fede-
ral Dr. Altamiro José dos Santos; a 
parlamentar e farmacêutica Dra. 
Alice Portugal; os conselheiros re-
gionais Dr. Claúdio Brandão, Dra. 
Sônia Carvalho, Dra. Tânia Planzo 
e Dra. Eliana Fiais; a Dra. Cristina 
Ravazzano e o assessor da dire-
toria Dr. Arivaldo Santana; além 
dos representantes das entida-
des Sindifarma, Asfarba e SBAC 
Regional Bahia.

A Dra. Alice Portugal ressal-
tou que a comemoração pelo 
aniversário do Dia do Farma-
cêutico, este ano, tem um sa-
bor especial. “Porque em 2014 
conseguimos aprovar uma lei 
no Congresso Nacional que ele-
vou a farmácia à condição de 
estabelecimento de assistência 
à saúde e de assistência farma-

cêutica, dando um novo status à 
farmácia brasileira.

Tiramos o farmacêutico da invi-
sibilidade, as nossas entidades se 
fortaleceram e a mobilização da 
categoria foi a grande mola mestra 
dessa conquista. Evidentemente é 
uma conquista inicial, pois teremos 
que sedimentar. 

E para isso, em 2015, teremos que 
renovar os nossos laços de confian-
ça e fazer mais lutas pelas 30 horas 
e pela garantia de um piso salarial 
nacional para fortalecer, cada vez 
mais, a farmácia brasileira e as suas 
especialidades. Meus parabéns ao 
Conselho Regional de Farmácia do 
Estado da Bahia, o meu abraço ao 
Sindicato dos Farmacêuticos do Es-
tado da Bahia e minha renovação 
de compromisso com a minha pro-
fissão que amo e que me orgulho, 
me orgulho de maneira sincera de 
ser farmacêutica.”  

O Dr. Altamiro José dos Santos 
considera que o momento tem 
sido proveitoso para a categoria 
farmacêutica.

“Nós estamos vivendo um mo-
mento muito bom para a pro-
fissão e conseguimos que fosse 
aprovado uma grande lei que é 
de interesse da classe. Lutamos 
há anos para que os serviços far-
macêuticos fossem reconhecidos 
com a Lei nº 13.021/14. Isso é fato, 

sobretudo com a lei ficou definida 
a responsabilidade técnica farma-
cêutica durante todo o horário de 
funcionamento. Essa era uma an-
tiga reivindicação da classe, e nós 
temos isso agora aprovado. Então, 
nessa data, comemorativa ao Dia 
do Farmacêutico os profissionais 
da Bahia  têm especialmente o 
que comemorar. Ressalto ainda as 
diversas ações realizadas pelo Con-
selho Regional de Farmácia no in-
terior do estado.”

No decorrer da comemoração, 
foram sorteados brindes ofereci-
dos pelos patrocinadores Gráfica 
Artset, Laboratório Labchecap, La-
boratório Sabin, Instituto Pessoa, 
Hotel Porto Belo, Hotel Vila Galé e 
Pinheiro Turismo aos farmacêuti-
cos premiados, que foram sortea-
dos pela Direção do CRF-BA.

Dra. Alice Portugal

Dr. Altamiro José dos Santos
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Os farmacêuticos ganhadores dos prêmios:

Mouse Pad

√√ Dra. Regiane Virginia San-
tos foi premiada com duas diá-
rias no Hotel Vila Galé de For-
taleza; 

√√ Dra. Cleidiane Rios San-
tos ganhou duas diárias para 
o Resort Porto Belo de Porto 
Seguro; 

√√ Dra. Julie Mascarenhas 
ganhou uma passagem de ida 
e volta para qualquer estado 
do Brasil; 

√√ Dra. Ana Clara Giffoni 
Vieira recebeu uma TV Led 39’; 

√√ Dra. Edilaine dos Reis Oli-
veira e Dr. Diego Chaves da Sil-
va receberam bolsas de estudo 
para pós-graduação do Institu-
to Pessoa; 

√√ Dra. Pauliane dos Santos 
ganhou um conjunto de agen-
das personalizadas do Labora-
tório Sabin.

Durante a comemoração, os far-
macêuticos foram clicados e suas 
fotos foram disponibilizadas em 
mouse pad personalizados, ofer-
tados pelo Laboratório Labchecap.

A Diretoria do CRF-BA entre colegas. Vale 
ressaltar a decoração da comemoração, 
composta por figuras ilustrativas que destacam 
a valorização da Assistência Farmacêutica, 
símbolos da profissão de farmácia.
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ENTREVISTA

Lei nº 13.021/14 reconhece a importância do 
farmacêutico na Saúde Pública

Com a palavra o farmacêutico Dr. Altamiro José dos Santos: 
O conselheiro federal, Dr. Altamiro José dos Santos, destaca em entrevista a importância do 

cumprimento da Lei nº 13.021/14 para a categoria farmacêutica.

Com maestria na política de saúde e farmacêutica, o Dr. Altamiro José dos Santos é integran-

te da Comissão Parlamentar do CFF, sendo esta uma engrenagem importante no Congresso 

Nacional para articular a Política de Assistência Farmacêutica. No final do ano passado, a ação 

deliberada pelo Fórum Nacional de Luta pela Valorização da Profissão Farmacêutica conquistou 

avanços significativos para a farmácia, e contou com expoentes da mais alta valia, tal como 

o conselheiro federal baiano, entre outros. Dentre essas lutas travadas, a mais relevante foi a 

aprovação da Lei. nº 13.021/14.
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De acordo com o farma-
cêutico, as ações estratégicas 
foram importantes para a 
sanção da lei. O farmacêutico 
e conselheiro federal destaca 
que foi um período tenso no 
Congresso Nacional, porém 
proveitoso. 

“Com a aprovação e san-
ção da lei esse capítulo da 
história foi encerrado, naque-
le momento.”

“Já o debate sobre as ações 
estratégicas para a implemen-
tação da lei é a pauta do mo-
mento no seio da categoria 
farmacêutica em todo o país”, 
afirma Dr. Altamiro Santos. 

A Lei nº 13.021/14 define a 
farmácia, em seu Artigo de nº 
3 como:

“Farmácia é uma unidade 
de prestação de serviços des-
tinada a prestar assistência 
farmacêutica, assim também 
a saúde e orientação sanitária 
individual e coletiva, na qual 
se processe a manipulação 
ou dispensação de medica-
mentos magistrais, oficinais, 
farmacopeícos ou industria-
lizados, cosméticos, insumos 
farmacêuticos, produtos far-
macêuticos e correlatos.”

Para o conselheiro, com 
essa nova definição e soma-
do a com a consolidação das 
Resoluções CFF/ nºs 585 e 
586/13, que tratam das atri-
buições clínicas do farmacêu-
tico e da prescrição farma-
cêutica respectivamente, o 

que está posto e o que muda 
é o novo conceito de farmá-
cias e drogarias no Brasil, e é 
um grande desafio para os 
farmacêuticos.

“Com os serviços farma-
cêuticos sendo realizados 
nesses estabelecimentos, as 
farmácias e drogarias alcan-
çam um outro patamar, se 
distanciando de um mero 
comércio e se aproximando 
de um modelo mais próximo 
à saúde. Com esse novo con-
ceito e definição, os estabe-
lecimentos desenvolverão 
assistência farmacêutica ple-
na, e o profissional terá con-
dições de colocar em prática 
o seu arcabouço cientifico e 
técnico através da realização 
das demandas postas no ar-
tigo terceiro da lei. E assim 
a farmácia e drogaria terão 
que estar com o farmacêuti-
co atuando em todo os seus 
horários de funcionamento”.

Para o conselheiro, o cum-

primento dos serviços far-
macêuticos nas farmácias 
e drogarias coloca o profis-
sional com relevância nes-
ses espaços e também para 
cumprir esse desafio nesse 
novo contexto.

“O papel do farmacêutico 
nunca em outros tempos es-
teve sob a ótica da socieda-
de, e neste sentido o debate, 
que travamos e vamos tra-
var, giram em torno de que 
a valorização passa neces-
sariamente por uma fiscali-
zação eficiente, sendo esse 
o papel que os regionais 
devem desenvolver para 
que estes estabelecimentos 
cumpram em obedecer com 
a contratação de farmacêu-
ticos em todos os seus horá-
rios de funcionamento”, de-
clarou o conselheiro federal.

Outro ponto destacado 
por Dr. Altamiro Santos, pela 
relevância conquistada com 
a aprovação da lei, é a far-
mácia hospitalar.

“A legislação é bem clara 
quando coloca a necessida-
de da presença do profissio-
nal em todo horário de fun-
cionamento, inclusive nas 
farmácias hospitalares. Essa 
medida, além de qualificar 
a farmácia hospitalar, amplia 
o nicho de empregabilidade 
nesse setor, sobretudo no 
interior baiano”, finaliza Dr. 
Altamiro Santos.

Lideranças da profissão

Manifestação em prol da aprovação
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Avaliação dos parâmetros físico-químicos 
de produtos cosméticos para uso infantil 
disponíveis no mercado: xampus e 
sabonetes líquidos1

Valéria Leal Santana; Maria da Conceição Ferreira Santos2

1 Trabalho de Conclusão do Curso de Farmácia de  Valeria Leal Santana,  graduada pela  Faculdade de Farmácia  UNIME 
Salvador. Semestre 2014.2.  O Trabalho foi realizado sob a orientação  da Profª Msc. Maria da Conceição Ferreira Santos.
2 Farmacêutica; Mestre em Tecnologia Farmacêutica; Profª de Tecnologia Farmacêutica da Faculdade de Farmácia da Uni-
versidade Federal da Bahia (aposentado); Profª da Faculdade de Farmácia UNIME (Salvador e Lauro de Freitas).

RESUMO

Essa pesquisa trata de um estudo prático com o objetivo de avaliar os parâmetros físico-químicos de 
produtos cosméticos infantis disponíveis no mercado. Foram analisados dois tipos de xampus e sabonetes 
líquidos infantis. A utilização de produtos de higiene infantil cresce a cada ano, a limpeza da pele e do ca-
belo de crianças é um aspecto de grande importância na rotina diária. Os cosméticos infantis necessitam 
de um cuidado extra em suas formulações, devido às características próprias da pele infantil esses produtos 
precisam de comprovação em todo o processo produtivo, por isso são classificados pela ANVISA como 
produtos cosméticos de grau dois. Para garantir a eficácia e segurança de um produto são necessários 
testes para assegurar que todos os requisitos necessários sejam alcançados, o controle de qualidade é res-
ponsável por essa garantia através de ensaios analíticos que verificam a conformidade dos materiais dentre 
as especificações estabelecidas. Foram realizados nesse trabalho os ensaios físico-químicos, os métodos 
utilizados foram: determinação do pH, determinação da viscosidade, teste de centrifuga, determinação do 
nível de espuma, além da avaliação das características organolépticas dos produtos. O objetivo das analises 
foi avaliar se esses produtos estão de acordo aos parâmetros necessários. Os resultados das análises físico-
químicas realizadas nos xampus e sabonetes infantis, na sua maioria encontram-se dentro dos parâmetros 
de qualidade estabelecidos para produtos de uso infantil. As características organolépticas e o pH não so-
freram alterações após teste de centrifugação. O estudo também demonstrou que no item viscosidade 
apenas uma amostra de xampu apresentou resultado favorável, as demais apresentaram não conformidade 
nos resultados para a determinação da viscosidade. Na maioria dos testes realizados os resultados foram 
favoráveis, não demonstrando alterações dignas de nota durante avaliação.

Palavras-chaves: Cosméticos infantis. Controle de qualidade. Ensaios físico-químicos. 

ABSTRACT

This research is a case study in order to evaluate the physical and chemical parameters of children’s cos-
metic products available in the market. Two types of shampoos and liquid soaps children were analyzed. 
The use of child care products grows every year, cleaning the skin and hair of children is an aspect of great 
importance in daily routine. Children’s cosmetics require extra care in their formulations, due to the cha-
racteristics of infant skin these products need certification for the entire production process, so they are 
classified by ANVISA as degree of cosmetics two. To ensure the effectiveness and safety of a product tests 
are required to ensure that all requirements are met, the quality control is responsible for the guarantee by 
analytical tests verifying compliance of materials among the established specifications. Were performed in 
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1 INTRODUÇÃO

O trabalho trata sobre a avalia-
ção físico-química de produtos 
cosméticos de uso infantil, será 
desenvolvido um trabalho práti-
co onde serão avaliados produtos 
disponíveis no mercado (NEVES, 
2010). A área da ciência farmacêu-
tica que estuda os cosméticos é a 
cosmetologia, é dedicada à pes-
quisa, desenvolvimento e aplica-
ção dos produtos elaborados. A 
utilização de cosméticos faz par-
te da história do mundo a pelo 
menos 30.000 anos. O termo cos-
mético vem do grego kosméticos, 
que significa “hábil em adornar” 
(RIBEIRO, 2010).

Existem muitas definições do 
que é um produto cosmético. No 
Brasil, cosméticos são produtos 
de uso externo que tem objeti-
vo exclusivo de limpar, perfumar, 
corrigir odores corporais e manter 
em bom estado diversas partes 
do corpo humano. São prepara-
ções constituídas por substâncias 
naturais ou sintéticas. Os cosmé-
ticos são enquadrados em quatro 
categorias: produtos de higiene, 
perfume, cosméticos e produtos 
de uso infantil (CHORILLI et al, 
2006). 

Os produtos cosméticos de 
uso infantil devem ser seguros, 
por isso são classificados como 

produtos de grau 2 pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) que classifica os produ-
tos cosméticos quanto ao grau de 
risco que oferecem,  onde grau 1 
representa produtos com risco 
mínimo e grau 2 aqueles com 
risco potencial. Os produtos de 
grau 1 são os mais simples com 
finalidade de embelezamento e 
limpeza e os produtos de grau 
2 contém ingredientes restritos 
que necessitam de comprovação 
de segurança ou eficácia (ANVI-
SA, 2005). 

Devido à sensibilidade da pele 
infantil, esses produtos cosmé-
ticos possuem requisitos impor-
tantes com relação à escolha dos 
seus componentes, é necessário 
o cuidado com a escolha de co-
rantes, conservantes e fragrân-
cias para evitar possíveis reações 
adversas. Além disso, o pH (po-
tencial hidrogeniônico) deve se 
manter próximo a neutralidade 
para evitar agressões a pele, as 
matérias-primas devem apresen-
tar maior grau de pureza química 
e bacteriológica, deve-se avaliar 
dados toxicológicos, sendo as-
sim os mesmos serão produzidos 
dentro dos padrões de qualidade 
(RIBEIRO, 2010).  

Os xampus e sabonetes líqui-
dos utilizados por crianças além 

de promover a limpeza da pele e 
dos cabelos,    devendo tambem 
garantir baixa irritabilidade dér-
mica e ocular (COBEIROS; PIRES, 
2010). Portanto, devem ser rea-
lizados testes de segurança nos 
produtos antes que sejam comer-
cializados. De acordo com a RDC 
nº 38/01, produtos infantis devem 
passar por testes de irritabilidade, 
sensibilização dérmica e  toxici-
dade oral (BRASIL, 2001). 

O padrão de qualidade dos 
produtos cosméticos é estabe-
lecido pela ANVISA, através da  
-RDC nº48, de 25 de outubro de 
2013 que institui as Boas Práticas 
de Fabricação (BPF) para produ-
tos cosméticos onde a qualida-
de dessas preparações deve ser 
comprovada, garantindo a efi-
cácia e segurança dos produtos 
cosméticos (BRASIL, 2013). 

Desse modo, o controle de 
qualidade dos produtos cosmé-
ticos de acordo com o guia de 
Controle de Qualidade de Pro-
dutos Cosméticos publicado pela 
ANVISA pode ser definido como 
um conjunto de atividades desti-
nadas a verificar e assegurar que 
os ensaios necessários sejam exe-
cutados e que produtos não se-
jam disponibilizados para uso até 
que cumpram com as normas de 
qualidade (BRASIL, 2008).

this study the physical and chemical testing, the methods used were: pH determination, determination of 
viscosity, centrifuge test, determining the foam level, besides the evaluation of the organoleptic characte-
ristics of the products. The objective of the analysis was to evaluate whether the products are according 
to the required parameters. The results of physicochemical analyzes carried out in shampoos and soaps 
children, most are within the established quality parameters for infant use products. The organoleptic pro-
perties and pH did not change after centrifugation test, the study also showed that the item viscosity just a 
shampoo sample showed favorable outcome, the others showed non-compliance in results for the deter-
mination of viscosity. In most of the tests results were favorable, showing no significative alterations during 
evaluation.

Keywords: Children’s Cosmetics. Quality control. Physical and chemical tests.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Para realização das analises fo-
ram utilizados os seguintes mate-
riais: água destilada; aparelho de 

viscosímetro (copo ford); béquer; 
centrífuga; duas amostras de sa-
bonetes líquidos infantis disponí-
veis no mercado; duas amostras 

de xampus infantis disponíveis no 
mercado; espátula; fitas indicadoras 
de pH; proveta graduada 25mL; tu-
bos de vidro 10m; vidro de relógio.
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2.1.3 DETERMINAÇÃO DO PH

A determinação colorimétrica 
do pH baseia-se na aplicação de 
papéis indicadores que mudam a 
coloração de acordo com a variação 
do pH quando estão em contato 

com a amostra que se deseja anali-
sar. São adicionadas gotas da amos-
tra ou a determinação é realizada 
diretamente sobre o líquido obser-
vando-se a mudança da colocação 
(FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 1988). 

A determinação do pH foi reali-
zada diretamente sobre os amos-
tras de xampus e sabonetes líqui-
dos através dos papéis indicadores 
(fitas de pH), logo após foram ob-
servados os resultados.

2.1.4 DETERMINAÇÃO DA 
VISCOSIDADE

De acordo com a Farmacopeia 
Brasileira 5ª edição, viscosidade 
significa a resistência de líquidos 
ao escoamento e depende das 
características físico-químicas e 
das condições de temperatura 
do material. A determinação da 
viscosidade das amostras ana-
lisadas foi realizada através do 
aparelho de viscosímetro (copo 
Ford), o teste foi realizado em 
local apropriado, sem corrente 
de ar e sem mudanças rápidas 
de temperatura para uma maior 
precisão (FARMACOPEIA BRASI-
LEIRA, 5ª ed. 2010). 

O aparelho de viscosímetro 
(copo Ford) foi nivelado em uma 
bancada plana e o orifício (nº4) 
adequado para a formulação foi 
selecionado. Procedeu-se com a 
homogeneização lenta e verifi-
cou-se a temperatura das amos-
tras (25º). O orifício foi fechado 
com o dedo e o copo preenchido 
com a amostra até o nível mais 
elevado, colocando as amostras 
lentamente para que não sur-
gissem bolhas ou espuma. O ex-
cesso das amostras foi removido 
com uma espátula, logo após 
um béquer foi posicionado en-
tre os pés do viscosímetro, então 

retirou-se o dedo do orifício e o 
cronômetro foi acionado quando 
o líquido começou a escorrer. As-
sim que observou-se a primeira 
interrupção do fluxo de escoa-
mento, o cronômetro foi parado 
e o tempo transcorrido em se-
gundos foi anotado, o ensaio foi 
realizado em duplicata para cada 
amostra. Em seguida, foram re-
alizados os cálculos através das 
expressões matemáticas repre-
sentadas pela equação (figura 1) 
e a tabela 1 para determinação 
da viscosidade absoluta em cps 
(centipoises).

2.1.2 DETERMINAÇÃO DO 
NÍVEL DE ESPUMA

O nível de espuma foi medido 
através de métodos que subme-
tem às amostras a força de agita-
ção em um determinado tempo, 
sendo medido logo em seguida 
o volume de espuma formado. A 
metodologia utilizada esta des-
crita na Farmacopeia Brasileira, 
5ª edição.  

Para determinar o nível de es-
puma foram selecionadas 5ml 
das amostras de xampus infantis 
A e B, e 5ml das amostras de sa-
bonetes líquidos infantis C e D, 
as amostras foram colocadas em 
proveta graduada separadamen-
te e diluídas com 10 ml de água, 
em seguida, foram tampadas e 
agitadas em movimentos verti-
cais por 15 segundos, com duas 

agitações por segundo, então foi 
medido o nível de espuma. Logo 
após, as amostras foram manti-
das em repouso por 15 minutos 
e novamente o nível de espuma 
foi medido. Os resultados foram 
interpretados através dos crité-
rios descritos na Farmacopeia 
Brasileira (FARMACOPÉIA BRASI-
LEIRA, 2010).

2.1.1 CARACTERÍSTICAS 
ORGANOLÉPTICAS

As características organolép-
ticas de um produto são detec-

táveis pelos órgãos dos sentidos: 
aspecto, cor, odor, sabor, tato. As 
formulações estudadas foram 
avaliadas quanto à mudança na 

cor, odor ou separação de fases, 
por observação visual e olfativa 
(BRASIL, 2008).

2.1 MÉTODOS

Foram avaliadas duas amostras 
de xampus e sabonetes líquidos 
de produtos infantis disponíveis 
no mercado, os produtos selecio-
nados não terão seus nomes ou 
marcas divulgados. As amostras 

de xampus foram classificadas 
como (A e B) e os sabonetes (C e 
D), cuja composição foi criterio-
samente analisada. Em todas as 
amostras de xampus e sabonetes 
foram observadas as característi-
cas organolépticas e realizado os 

testes físico-químicos, tais como: 
determinação do nível de espu-
ma, determinação do pH, deter-
minação da viscosidade, teste de 
centrifuga.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Fonte: autoria própria

Figura 2 - Avaliação das caracte-
rísticas organolépticas

3.1 CARACTERÍSTICAS 
ORGANOLÉPTICAS

Na figura 2, estão demons-
trados os resultados obtidos na 
avaliação das características or-
ganolépticas (aspecto, cor, odor) 
durante a avaliação dos parâme-
tros.

Não houve nenhum tipo de 
alteração nas características or-

ganolépticas em nenhuma das 
amostras analisadas, as amostras 
mantiveram-se com brilho, colora-
ção e odor característico em todo 
o tempo em que foram avaliadas.

3.2 DETERMINAÇÃO DO NÍVEL 
DE ESPUMA

As figuras 3, 4, 5 respectiva-
mente, representam o nível de 
espuma das amostras analisadas 
no tempo zero (t0); após o perío-
do de agitação por 15 segundos 
(t1); e após o período de repouso 
durante 15 minutos (t2).

As quatro amostras analisadas 
apresentaram volumes iguais no 

tempo inicial (t1). Após 15 minu-
tos de repouso o nível de espuma 
se manteve, não houve perda de 
volume em nenhuma das amos-
tras. Como não há um padrão 
ideal para o nível de espuma, as 
amostras foram comparadas en-
tre si. 

A espuma tem a função de 
impedir que o tensoativo seja ra-
pidamente levado pela água do 

chuveiro e também ajuda a arras-
tar fisicamente as partículas de 
sujidades sólidas, mantendo-as 
suspensas até o enxágue. Para a 
maioria dos consumidores, a for-
mação de espuma esta associada 
à limpeza (DALTIN, 2012).

Tabela 1 - Coeficientes para cálculo da viscosidade
Orifício Coeficiente A Coeficiente B

2 0,6658 -17,08

3 1,5765 -11,01

4 3,8239 -31,95

5 6,5408 -29,48

6 12,9309 -40,23

7 23,7929 -64,64

8 39,6549 -93,59

Fonte: adaptado do Manual Gehaka (2005)

Figura 1 - Equação para cálculo 
da viscosidade

Viscosidade = A x T + B
T = tempo expresso em 
segundos
A e B = constantes definidas 
experimentalmente pelo 
fabricante, que variam para 
diferentes orifícios do copo

Fonte: adaptado do Manual Gehaka 
(2005) ); Anvisa (2000)

2.1.5- TESTE DE 
CENTRIFUGAÇÃO

O teste de centrifugação pro-
duz estresse na amostra, simu-
lando um aumento na força de 
gravidade, aumentando a mobili-

dade das partículas e antecipando 
possíveis instabilidades que po-
dem ser observadas na forma de 
precipitação, separação de fases 
entre outras (BRASIL, 2008).

As amostras foram submeti-
das à centrifugação a 3000 rpm 
por trinta minutos onde o pro-
duto deve permanecer estável 
(TADROS, 2004).
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3.4 DETERMINAÇÃO DA 
VISCOSIDADE

A viscosidade foi medida uti-
lizando-se o orifício do copo 
Ford número 4. A viscosidade de 
xampus e sabonetes devem-se 
manter entre 2000 e 5000 cps. A 
tabela 4 demonstra os resultados 
obtidos durante a determinação 
da viscosidade.

Apenas uma das amostras ana-
lisadas (amostra A) apresentou-se 

de acordo com a faixa de viscosi-
dade necessária para xampus e 
sabonetes líquidos (2000 a 5000 
cps). As amostras B e C mantive-
ram-se abaixo da faixa e a amos-
tra D ultrapassou o valor indica-
do. A viscosidade não determina 
a qualidade do produto, porém, 
para o consumo, xampus e sabo-
netes líquidos devem manter-se 
viscosos para que não escorram 
pelas mãos. 

Segundo Daltin (2012), existem 
maneiras de se elevar a viscosida-
de de formulações cosméticas, tais 
como: a incorporação de espes-
santes (gomas, derivados solúveis 
de celulose, polímeros carbóxivi-
nílicos entre outros) ou modifica-
ção que resulte na alteração de 
propriedades reológicas do siste-
ma água/tensoativo mediante a 
adição de eletrólitos, tal como o 
cloreto de sódio e potássio.

Tabela 2 - Valores de pH encontrado nas amos-
tras dos xampus infantis A e B

Xampu Infantil
Valores de pH encon-

trados
Amostra A pH 6,0

Amostra B pH 6,0

Fonte: autoria própria

Tabela 4 - Resultado da determinação da viscosidade
Amostras de xampus e sabonetes líquidos Valor em cps (centipoises)

Amostra A (xampu) 2300

Amostra B (xampu) 1619
Amostra C (sabonete líquido) 950
Amostra D (sabonete líquido) 5256

Fonte: autoria própria

Tabela 3 - Valores de pH encontrado nas amostras 
dos sabonetes líquidos C e D

Sabonete Infantil
Valores de pH encon-

trados
          Amostra C                       pH 6,0

          Amostra D pH 6,5

Fonte: autoria própria

3.3 DETERMINAÇÃO DO pH

Os valores de pH obtidos nas 
amostras por determinação co-
lorimétrica realizada diretamente 
sobre as amostras analisadas es-
tão apresentados nas tabelas 2 e 
3, o pH ideal para xampus e sabo-
netes infantis é entre 5,0 e 7,0 para 
evitar irritação ocular e cutânea.

A determinação do pH é um 
parâmetro importante, pois uma 
alteração nos seus valores pode 
gerar modificações químicas dos 
componentes das formulações. 
O pH deve garantir a estabilidade 
dos ingredientes da formulação, 
sua eficácia e segurança, bem 

como ser compatíveis com os flui-
dos biológicos dependendo da 
via de administração. Com relação 
aos resultados da determinação 
do pH, os valores apresentaram-
se adequados a pele infantil.

Fonte: autoria própria

Figura 3 - Índice de espuma (t0)

Fonte: autoria própria

Figura 4 - Tempo inicial (t1)

Fonte: autoria própria

Figura 5 - Tempo final (t2)
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A literatura e os testes práticos 
realizados revelaram que os cos-
méticos infantis necessitam de 
bastante atenção na elaboração 
das formulações devido a maior 
permeabilidade cutânea da pele 
infantil. 

Desse modo, o trabalho rele-
vou que dentre as amostras anali-
sadas todas encontraram-se den-

tro dos padrões especificados 
para os testes físico-químicos, 
tais como: pH, nível de espuma, 
viscosidade, características orga-
nolépticas e teste de centrifuga-
ção. 

Também foi observado que 
nem todas as amostras exibiram 
a mesma viscosidade, o que não 
afeta a qualidade do produto 
final, pois a viscosidade tem in-

fluência apenas na aparência, na 
facilidade do uso e na redução 
de custo, e por se tratar de cos-
méticos, o fabricante pode optar 
por um produto com maior flui-
dez sem comprometer o grau de 
limpeza do xampu e sabonete lí-
quido, sobretudo a segurança do 
produto infantil.
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3.5 TESTE DE CENTRIFUGAÇÃO

Nenhuma das amostras em-
pregadas no estudo apresentou 
separação de fases, precipitação 
ou alteração do pH após centri-
fugação, as amostras mantiveram 

as características iniciais. Ambas 
apresentaram-se estáveis como 
demonstrado nas figuras 6 e 7.

O teste de centrifugação for-
nece dados para prever a es-
tabilidade dos produtos, a não 

ocorrência de separação de fases 
não assegura sua estabilidade, 
somente indica que o produto 
pode ser submetido aos demais 
testes (ANVISA, 2008; CASTELI et 
al., 2008).

Fonte: autoria própria

Figura 6 - Amos-
tra dos xampus 
infantis A e B antes 
e depois do teste 
de centrifugação, 
respectivamente

Fonte: autoria própria

Figura 7 - Amostra 
dos sabonetes 
líquidos infantis 
C e D antes e 
depois do teste 
de centrifugação, 
respectivamente 
Figura 4 - Tempo 
inicial (t1)
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Barreiras 

Teixeira de Freitas

Itabuna

Maracás

Jacobina

Santo Antônio de Jesus

Luiz Eduardo

Paulo Afonso

Feira de Santana

Porto Seguro

Campanha Nacional destaca a importância do profissional na farmácia comunitária
O CRF-BA e as associações dos farmacêuticos estamparam a campanha em 
vários outdoors nos diversos municípios baianos.

Jequié
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Brumado

Caculé

Guanambi

Salvador

Juazeiro

Eunapólis

Catu

Jaguaquara

Ilhéus

Itapetinga

Campanha Nacional destaca a importância do profissional na farmácia comunitária
Bonfim
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Farmacêuticos 
baianos repudiam MP 
em vários municipíos

Cidadão, Mobilize-se CON-
TRA a MP 653/14 - Farmacêu-
tico na Farmácia.

Existem diversas formas 
de atuar contra a MP e qua-
tro delas são de fácil acesso. 
Basta termos um tempinho 
na internet.

ACONTECE

Salvador

CRF-BA recebe doações 
de tablets do CFF

O Conselho Regional de Far-
mácia do Estado da Bahia (CRF
-BA), em parceria com o Conselho 
Federal de Farmácia, recebeu a 
doação de dez tablets para ofe-
recer celeridade no processo de 
fiscalização.  O novo sistema per-
mitirá que, as duas vias do Termo 
de Visita, sejam impressas no ato 
da fiscalização.

Campanha educativa informa sobre a importância da farmácia como 
estabelecimento de saúde no Shopping Salvador

O CRF-BA realizou, no dia 15 
de janeiro, a Feira da Saúde no 
Salvador Shopping. A ação, que 
faz parte da campanha em co-
memoração ao Dia do Farmacêu-
tico, aconteceu no período de 15 
a 21 daquele mês. O CRF-BA con-

vidou a categoria farmacêutica 
baiana para prestigiar o stand 
com a intenção de propiciar a 
valorização junto à sociedade, 
informando sobre a importância 
da profissão para a saúde da po-
pulação.

Farmacêuticos do Hospital Otávio Mangabeira comemoram a profissão
No dia 23 de janeiro, os far-

macêuticos do Hospital Otávio 
Mangabeira realizaram um café 
da manhã em comemoração 
ao aniversário da profissão. O 
Dr. Mário Martinelli Júnior, pre-
sidente do CRF-BA, e o Dr. Ari-
valdo Santana, assessor da di-
retoria, estiveram presentes. A 

vice-diretora do hospital, Dra. 
Márcia Marinho, também pres-
tigiou a atividade. De acordo 
com o presidente do CRF-BA, 
momentos como esses são im-
portantes para destacar a im-
portância do profissional, além 
de fomentar a troca de experi-
ências entre colegas.

Mais conforto e 
agilidade

Com o objetivo de propor-
cionar satisfação e agilidade no 
atendimento aos farmacêuticos, 
a Direção do CRF-BA ampliou, em 
mais um ponto, o atendimento 
que era de duas pessoas para três 
atendentes. Além de aumentar 
em mais um guichê, a recepção 
conta ainda com uma televisão 
instalada para oferecer mais con-
forto aos que procuram a sede do 
conselho.

Fiscalização com nova tecnologia

Campanha nas midias sociais

O auditório  do hospital lotado

Congresso Nacional
A equipe do setor de Cadastro
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Direção do CRF-BA renova a frota de carros para a fiscalização
Seis novos carros, que compõem a 

nova frota da fiscalização, foram en-
tregues no dia 3 de março, na sede 
do CRF-BA, aos farmacêuticos fiscais 
que realizam inspeção em farmá-
cias e drogarias do Estado da Bahia. 
De acordo com o presidente do CR-
F-BA, Dr. Mário Martinelli Júnior, o 
investimento tem o objetivo de in-
tensificar o trabalho não apenas nas 
farmácias e drogarias, mas ir além 
com a fiscalização em hospitais pú-
blicos, privados e ainda nas prefeitu-
ras municipais. “Esses locais realizam 
dispensação de medicamentos e po-
dem estar realizando esses serviços 
nas suas unidades de saúde sem a 
presença do profissional habilitado, 
que é o farmacêutico.” Para o presi-
dente do CRF-BA, Dr. Mário Martinelli 
Júnior, com a aquisição dos novos 
veículos o trabalho realizado pelos 
fiscais estará mais seguro e, conse-
quentemente, em menor tempo. 
“Nós temos recebido denúncias de 
haver dispensação de medicamentos 
por outro profissional não habilitado 
para tal função”, disse o presidente. 
Ele  ressalta a necessidade de aumen-
tar o número de fiscais farmacêuti-
cos. “Estaremos também investindo 
na contratação de mais fiscais a partir 

da realização de concursos públicos. 
Esperamos poder, brevemente, resol-
ver pendências jurídicas relacionadas 
com os concursos públicos das autar-
quias de categorias profissionais para 
colocarmos imediatamente em práti-
ca essa nossa proposta. Nesse senti-
do, a equipe de fiscais será ampliada 
e a fiscalização nas farmácias, dro-

garias, hospitais públicos, privados 
e prefeituras municipais será mais 
intensa. Assim teremos condições de 
verificar os alvarás de funcionamento 
e as condições de trabalho do farma-
cêutico. Com essa frota, teremos con-
dições de obter mais celeridade no 
serviço da fiscalização que tem como 
atribuição fiscalizar, verificando os 
alvarás de funcionamento e as con-

dições de trabalho do farmacêutico. 
Essa é uma das atribuições de uma 
autarquia federal”, finalizou Dr. Mário 
Martinelli Júnior. 

Para o farmacêutico fiscal Dr. Izaias 
Antônio Ferreira de Oliveira, o item 
segurança é de extrema relevância 
no trabalho desenvolvido pela fisca-
lização. “Os novos carros oferecerão 
segurança e devem ser renovados a 
cada dois anos, porque senão será 
dispendiosos uma frota com proble-
mas, além de ser perigoso na direção 
das estradas no estado.”

A coordenadora de fiscalização, 
Dra. Moazelia Monteiro, ressalta 
que a nova frota é uma ferramenta 
importante que a diretoria entrega 
para o setor.  “Esses carros são im-
portantes porque os fiscais têm um 
trabalho de buscar incansavelmente 
o cumprimento daquilo que preco-
niza  a legislação,  reforçada recen-
temente pela publicação da Lei Fe-
deral  nº 13021/ 2014, uma vez que 
a presença do profissional farmacêu-
tico,  dentro das farmácias e droga-
rias na Bahia,  torna  a utilização  do 
medicamento  com seu uso racional,  
um  instrumento  que proporciona 
segurança , adesão ao tratamento  e 
valorização da profissão.”

Carros novos

Reunião com a SESAB aponta para melhorias
A participação de represen-

tantes do conselho em comissão 
técnica que trata dos laboratórios 
públicos na SESAB e melhorias da 
Assistência Farmacêutica no es-
tado foram assuntos discutidos, 
na reunião realizada, no dia 9 de 
março, na Secretaria de Saúde do 
Estado (SESAB). 

O presidente do CRF-BA, Dr. 
Mário Martinelli Júnior; o vice
-presidente, Dr. Cleuber Fontes; o 
conselheiro federal,  Dr. Altamiro 
José dos Santos; os conselheiros 
regionais  Dr. Francisco Pacheco, 
Dr. Claúdio Brandão; e o assessor 
da diretoria, Dr. Arivaldo Santana, 
estiveram reunidos com o secre-
tário de Saúde, Dr. Fábio Vilas 

Boas;  o sub-secretário, Dr. Rober-
to Badaró, com a coordenadora 
da DASF, Dra. Juliane Avena, e 
as técnicas da DGRP, Dra. Márcia 
Gomes Duarte e Dra. Vera Alma-
da.

Na ocasião, foram discutidas 
as sugestões para implementa-
ção de melhorias na Assistência 
Farmacêutica do estado e tam-
bém sobre a situação técnica e 
administrativa dos laboratórios 
da rede própria do Estado da 
Bahia. 

Com relação à Assistência Far-
macêutica, os dirigentes do CR-
F-BA se comprometeram em co-
laborar com a gestão do estado 
e implementar melhorias na As-

sistência Farmacêutica e também 
no desempenho dos laboratórios 
da rede própria. 

Na reunião, com a presença 
do secretário de Saúde, Dr. Fá-
bio Vilas Boas, foi pactuado pela 
direção da SESAB a nomeação 
de uma comissão técnica para 
avaliar o relatório da Comissão 
Tripartite de 2011, que contou, na 
época, com a participação da SE-
SAB, do Sindifarma e do CRF-BA. 
os integrantes da Comissão Tri-
partite visitaram 13 laboratórios 
da rede na capital e no interior do 
estado apontando as principais 
dificuldades e soluções. Dentre 
essas, a criação de uma represen-
tação dos laboratórios na SESAB.
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Comemoração em Vitória da Conquista
Na tarde do último sábado, 7 

de fevereiro, foi realizada a fes-
ta em comemoração ao Dia do 
Farmacêutico em Vitória da Con-
quista. A Asfarma foi a promotora 
da atividade, coordenada pelo 
presidente da associação Dr. Jean 
Neves. 

A celebração teve o apoio do 
CRF-BA e do Sindifarma. Estive-

ram presentes, representando o 
conselho, o vice-presidente do 
CRF-BA, Dr. Cleuber Fontes; a 
conselheira regional, Dra. Cristi-
na Maria Ravazzano Fontes, e a  
coordenadora de fiscalização do 
CRF-BA, Dra. Moazelia Moreira.

Farmacêuticos comemoram a profissão

Farmacêuticos de Senhor do Bonfim participam de eventos
Com uma participação ex-

pressiva dos farmacêuticos da 
cidade de Senhor do Bonfim, foi 
realizada, no dia 26 de fevereiro, 
a palestra intitulada “Emergên-
cias Toxicológicas”, proferida pelo 
professor Dr. Bruno Dumêt.

O presidente do CRF-BA, Dr. 
Mário Martinelli Júnior, fez a 
abertura do evento, e, em se-
guida, deu posse aos novos di-
retores da Associação de Farma-
cêuticos de Senhor do Bonfim e 
Região, que será liderada pelo 

farmacêutico Dr. Danilo Queiroz 
Oliveira. Participaram também 
da atividade o secretário geral 
do CRF-BA, Dr. Eugênio Bugarin 
e o assessor da diretoria, Dr. Ari-
valdo Santana.

A nova diretoria da associação: 
Dr. Danilo Queiroz de Oliveira (pre-
sidente); Dra. Edith Laura Ferreira 
Miranda (vice-presidente); Dr. Mo-
zart de Aráujo Neris ( 1ª secretário); 
Dr. César Cristiano Salgado Caval-
cante (2º secretário); Dr. Antônio 
José Santos Nazário ( 3ª secretário); 
Dr. Gutemberg Guimarães (1º te-
soureiro); Dra. Renata Batista Ca-
bral Santana (2ª tesoureira); Dra. 
Lorena Queiroz de Oliveira ( 3ª te-
soureira) e  Dra. Priscila Cruz dos 
Santos Moreira (conselheira fiscal).

Participantes da palestra

Seccional de Conquista realiza juramento para recém-formados
No dia 29 de janeiro, foi rea-

lizada a solenidade de entrega 
de carteira com juramento, na 
seccional de Vitória da Con-
quista, para 27 farmacêuticos 
recém-formados. Na ocasião, o 

farmacêutico Dr. Lavoisier Di-
niz falou sobre “Empreendedo-
rismo Farmacêutico”,para uma 
plateia de 40 pessoas.

Participaram dessa atividade, 
os farmacêuticos, Dr. Matheus 

Rodrigues de Oliveira, delega-
do honorário de Vitória da Con-
quista, e Dr. Jean Neves Costa, 
presidente da Associação de 
Vitória da Conquista e Região ( 
Asfarma).

Municípios

Guanambi contará com nova seccional 
Na primeira semana de feverei-

ro, membros da diretoria do CRF
-BA fizeram uma visita à cidade de 
Guanambi, seguindo a agenda de 
comemorações ao Dia do Farma-
cêutico.

No período em que estiveram 
na cidade, o presidente do conse-

lho Dr. Mário Martinelli Júnior e o 
secretário geral Dr. Eugênio Buga-
rin fizeram visitas a pontos comer-
ciais à procura do espaço que vai 
sediar a nova seccional do CRF-BA. 
Eles participaram de reunião com 
farmacêuticos para colocar em 
pauta a agenda da entidade para 

este ano e visitaram colegas em-
preendedores no município.

A Diretoria do Conselho acredita 
que visitas técnicas como essa são 
importantes, que com a chegada 
da nova seccional os farmacêuti-
cos da região irão estreitar ainda 
mais os laços com a entidade.
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Comissão de Farmácia Comunitária faz ação beneficente em Catu
Os integrantes da Comissão 

de Farmácia Comunitária do CRF
-BA fizeram uma ação, no dia 31 
de janeiro, sobre a importância 
da atribuição dos profissionais 
farmacêuticos na farmácia co-
munitária, além de demonstrar 
a importância da farmácia como 
estabelecimento de saúde para 
a população de Catu. O evento 
aconteceu na Farmácia Popular 
que está sob a responsabilida-

de técnica do farmacêutico Dr. 
Elian Chaves. A visita técnica e 

comercial dos componentes da 
comissão do CRF-BA, sob a co-
ordenação e organização do Dr. 
Lavoisier Dinis,  teve o objetivo 
de oferecer serviços de aferição 
da pressão arterial e medição de 
glicose, entre outros. Essa ativi-
dade será também levada pela 
comissão a outros municípios 
do estado.

Entidades farmacêuticas promovem o Dia do Profissional Farmacêutico 
com muita animação na cidade de Ilhéus

Foi realizada, no dia 30 de ja-
neiro, a comemoração pela pas-
sagem do aniversário da profis-
são farmacêutica na cidade de 
Ilhéus. O evento foi realizado pela 
Associação de Farmacêuticos da 
Região Sul da Bahia (AFRS), con-
tando com o apoio da seccional 
do CRF-BA de Itabuna, do Sindi-
farma e CFF. A celebração acon-
teceu no Espaço de Eventos Boca 
Du Mar, com a presença de cerca 
de 200 participantes da região e 
municípios vizinhos. O presiden-
te do CRF-BA, Dr. Mário Martinelli 
Júnior, e a diretoria do conselho 
prestigiaram a comemoração que 
contou ainda com as presenças 
da presidente da AFRS, Dra. Dio-
ney Guimaraes; do delegado do 
Sindlab, Dr. Augusto Santana dos 
Anjos; da chefe da Vigilância Sa-
nitária, Dra. Cathianne Sacramen-

to Pinto; da delegada honorária 
de Itabuna, Dra. Viviane Carneiro 
de Farias; da delegada honorá-
ria de Ilhéus, Dra. Ana Rita Lago 
dos Anjos;  e da coordenadora 

do curso de Farmácia da Unime 
Itabuna, Dra. Carolina Moraes de 
Santana. No momento da come-
moração e em reconhecimento 
ao trabalho dedicado à classe 
farmacêutica, a diretoria da AFRS 
homenageou o farmacêutico e 
conselheiro federal, Dr. Altamiro 

José dos Santos e do secretário 
municipal de Saúde de Ilhéus, 
Dr. José Antônio Chagouri Ocké. 
Os homenageados foram desta-
cados pelos serviços relevantes 
prestados à classe farmacêutica 
e também pela luta em defesa 
da profissão. O Dr. Altamiro San-
tos agradeceu a homenagem e 
com registro na placa sobre a 
sua atuação pela classe: “Palavras 
nem sempre são suficientes para 
expressar a gratidão e o respeito 
que temos para com a pessoa 
que sempre lutou em defesa da 
profissão farmacêutica na Bahia. 
Obrigada pela sua dedicação”. O 
registro na placa do secretário 
de Saúde municipal, Dr. José An-
tônio Chagouri Ocké, diz: “Pelos 
relevantes serviços prestados à 
classe farmacêutica, na luta pelo 
cumprimento da lei”.

Atenção ao paciente

Espaço das festividades lotado

Seccional de Juazeiro emite cédula profissional
A Diretoria do CRF-BA, repre-

sentada pelo presidente Dr. Má-
rio Martinelli Júnior, e Dr. Eugênio 
Bugarin e o assessor da Diretoria 
Dr. Arivaldo Santana, esteve em 
atividade com farmacêuticos do 
município de Juazeiro no dia 28 
de fevereiro. Na oportunidade, o 
presidente do CRF-BA participou 
da coleta realizada por Arnaldo 
Maciel e Jonathan Oliveira, pro-
fissionais do TI do conselho, para 

emissão das primeiras cédulas 
de identidade aos farmacêuticos 
Dr. Fabrício Deodoro e Dr. Esdron 
Pinto Ferreira. De acordo com o 
Dr. Mário Martinelli Júnior, a emis-
são de cédulas nas seccionais tem 
o objetivo de oferecer mais agili-
dade e comodidade aos farma-
cêuticos do interior do estado. 
“Estaremos investindo na gestão 
das seccionais do conselho para 
proporcionar aos farmacêuticos 

do interior as mesmas condições 
administrativas que oferecemos 
na capital.”

Em destaque, a equipe da seccional
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Farmácias e drogarias foram autuadas em Itabela
No extremo Sul da Bahia, no 

município de Itabela, foi reali-
zada, no dia 9 de fevereiro, uma 
ação de fiscalização nas farmá-
cias e drogarias da cidade, com a 
participação do CRF-BA, da Visa 
local e do Ministério Público. Em 
fiscalização realizada, ficou deter-
minado um prazo até o dia 1º de 
fevereiro para as farmácias e dro-
garias implantarem a Assistência 
Farmacêutica efetiva nos estabe-
lecimentos.  Por descumprimento 
do prazo acordado, a fiscalização 
realizada no dia 9, coordenada 
pela diretora da Visa Dra. Miche-
le Vale, com a presença do fiscal 
do CRF-BA, Dr. Wagner Matos, 
autuou  cinco drogarias no mu-

nicípio. Na ação, houve o fecha-
mento de armários de medica-
mentos controlados em duas das 
farmácias interditadas, e ficou 
confirmado o encerramento da 
atividade comercial de um es-
tabelecimento. De acordo com 
o fiscal do CRF-BA, Dr. Wagner 

Matos, as demais drogarias já se 
adequaram às normas estabele-
cidas e o consumidor terá o seu 
direito garantido com a orienta-
ção presencial de um farmacêu-
tico legalmente habilitado. Para o 
presidente do CRF-BA, Dr. Mário 
Martinelli Júnior, as fiscalizações 
irão ocorrer em todo o estado no 
sentido de oferecer à população 
um serviço de qualidade com 
uma Assistência Farmacêutica 
efetiva, realizada pelo farmacêu-
tico nas farmácias e drogarias. 

“As fiscalizações conjuntas irão 
ocorrer, sistematicamente, até 
que todas as empresas estejam 
regularizadas”, afirmou o Dr. Má-
rio Martinelli Júnior.

Comemoração do Dia do Farmacêutico em Barreiras
A celebração pela passagem 

do Dia do Farmacêutico, na cida-
de de Barreiras e região, aconte-
ceu no dia 3 de fevereiro, e contou 
com a participação expressiva de 
farmacêuticos na festa realizada 
no Hotel Solar das Mangueiras. 
Prestigiaram a comemoração o 
presidente do CRF-BA, Dr. Mario 
Martinelli Júnior; o secretário ge-
ral do CRF-BA, Dr. Eugênio Buga-
rin; o presidente da Associação 

dos Farmacêuticos de Barreiras 
e Região (ASFAR-Oeste) e; dire-
tor geral do Hospital do Oeste, 
Dr. Marcos Paulo Batista Barbo-
sa; o Dr. Paulo César de Almeida 
Júnior; o delegado honorário de 
Barreiras Dr. Rubem de Almeida 
Pamplona (um dos homenagea-
dos pelo plenário do CRF-BA com 
a comenda do Mérito Farmacêu-
tico, no mês de janeiro, em Salva-
dor).

Ação conjunta Visa e CRF-BA autua drogarias por infrações sanitárias 
A fiscalização conjunta do CRF

-BA e Visa municipal da cidade de 
Porto Seguro foi mobilizada por 
denúncias sobre infrações sani-
tárias e éticas realizadas por con-
sumidores do município. Diante 
desse fato, o fiscal do CRF-BA, Dr. 
Wagner Matos, e fiscal da Visa 
municipal, Dra. Cacilda Fontes, 
realizaram uma blitz no dia 3 de 
fevereiro nas drogarias do muni-
cípio.

Na ação, os fiscais flagraram 
a comercialização de antimicro-
bianos sem retenção de receita 
médica, ausência de uso do SN-

GPC,  venda de medicamentos 
clandestinos, estoque de emba-
lagem hospitalar e ausência de 

efetiva da assistência presencial 
do responsável farmacêutico. Os 
responsáveis pela fiscalização la-

vraram auto de infração e fizeram 
a apreensão do estoque de anti-
microbianos e dos demais medi-
camentos que estavam irregula-
res no estabelecimento. 

De acordo com o fiscal do CR-
F-BA Dr. Wagner Matos, vale res-
saltar que após seis meses de fis-
calização conjunta, envolvendo 
o CRF-BA e Visa de Porto Seguro, 
mais de 90% das drogarias pos-
suem farmacêuticos presentes 
nos estabelecimentos. Além dis-
so, um dado relevante é que há 
de forma contínua uma redução 
das infrações sanitárias.

Atuação sendo registrada

Presidente do CRF-BA abre a atividade 
comemorativa

Infrações sanitárias
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Seccional de Jequié é inaugurada em clima de festa 
No dia 31 de janeiro, foi insta-

lada mais uma unidade de apoio 
ao CRF-BA em Jequié. A solenida-
de de inauguração foi prestigiada 
por profissionais e autoridades da 
região, além do presidente do CR-
F-BA, Dr. Mário Martinelli Junior, e 
e os diretores Dr. Cleuber Fontes, 
Dr. Eugênio Bugarin e Dr. Alan Bri-
to. Estiveram presentes também 
ao evento o conselheiro federal 
Dr. Altamiro J. Santos, o assessor 
da diretoria Dr. Arivaldo Santana, 
e o professor  e conselheiro regio-
nal, Dr. Edmar Caitité. Com uma 
participação bastante significati-
va de farmacêuticos e personali-
dades públicas na inauguração, 
o presidente do CRF-BA falou da 
importância da seccional de Je-

quié  e para os farmacêuticos da 
cidade e região. Vale registrar as 
presenças do delegado honorário 
do CRF-BA, Dr. Hélder Conceição 
Santos Teixeira; do secretário de 
Saúde municipal de Jequié, Dr. 
Heber Araújo Filho; da represen-

tante da 13ª Dires, Dra. Mara So-
ares Rangel; do fiscal da Vigilância 
Sanitária de Jequié, Dr. Agton Flá-
vio de Novaes de Castro; do pro-
fessor da Universidade Estadual 
do Oeste da Bahia (UESB), Dr. Gil-
domar Lima Valasques Júnior; da 
presidente da AFAJEQ e região, 
Dra. Solange Pimenta Gomes; da 
professora do Curso de Farmácia, 
Dra. Gisele da Silveira Lemos; dos 
farmacêuticos, Dr. Hellison Barros 
de Oliveira; Dr. Inocêncio Silva 
de Jesus; Dra. Suellyn dos Santos 
Gonçalves; Dr. Danilo Caires Ribei-
ro; e Dr. Samuel Henrique Tolenti-
no Cerqueira, além dos acadêmi-
cos do curso de Farmácia (UESB) 
Camila Martins dos Santos Ferraz 
e Helan  Carlos Silva Oliveira.

Farmacêuticos de Jequié

Farmacêuticas assumem cadeira em CMS de Vitória da Conquista
No dia 11 de fevereiro, foram 

empossadas as farmacêuticas Dra. 
Moazelia Roliher Moreira Montei-
ro e a Dra. Paola Pires Neves, titu-
lar e suplente, respectivamente, 
do Conselho Municipal de Saúde 
(CMS) de Vitória da Conquista.  As 
cadeiras ocupadas no CMS pela co-
ordenadora da fiscalização do con-
selho, Dra. Moazelia Monteiro, e 
pela representante da Associação 
dos Farmacêuticos (Asfarma), têm 
como objetivo principal elaborar 
diretrizes gerais de política de saú-
de, envolvendo a categoria farma-

cêutica na equipe do CMS.
De acordo com a Dra. Moazelia 

Monteiro, o CMS é um órgão cole-
giado que atua, em caráter perma-
nente e deliberativo, na formula-
ção de estratégias e no controle da 
execução da política de saúde, in-
clusive no que tange aos aspectos 
econômicos e financeiros. “Dentre 
as suas atribuições, o conselho tem 
como função receber trimestral-
mente a prestação de contas do 
fundo municipal de saúde enviada 
pelo gestor municipal de saúde, 
aprovar o plano municipal de saú-

de, relatório de gestão, conhecer 
as necessidades da comunidade a 
fim de garantir a resolubilidade das 
ações de saúde,” explicou Dra. Mo-
azelia Monteiro.

Para a conselheira, esse espaço 
de discussão é muito importante 
por contar com a interferência dos 
farmacêuticos nas questões relati-
vas à saúde do município. “O con-
selho é um espaço para definição 
das metas com vistas ao alcance 
dos objetivos traçados para a polí-
tica de saúde municipal,“ finalizou 
a Dra. Moazelia Monteiro.

Farmacêutica baiana ganha prêmio durante simpósio em São Paulo
A Dra. Aline Grazielle Magalhães 

Quadros, farmacêutica e presiden-
te da Associação dos Farmacêuti-
cos de Santo Antônio de Jesus e 
Recôncavo, ganhou no último mês 
o certificado de melhor pôster de 
Iniciação Científica na sessão de 
Quimioinformática e Bioinformáti-
ca do BrazMedChem 2014.

O 7º Simpósio Brasileiro em Quí-
mica Medicinal aconteceu entre 9 
e 12 de novembro em Campos do 

Jordão. No evento, cientistas bra-
sileiros e estrangeiros discutiram 
através de debates as diversas fa-
cetas que compõem a descoberta 
de novos fármacos.

O Conselho Regional de Farmá-
cia do Estado da Bahia (CRF-BA)  
parabeniza a Dra. Aline por mais 
esta conquista, que traz orgulho 
para a categoria farmacêutica 
baiana que esteve bem represen-
tada no simpósio.

Nacional
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Professora Angela Pontes é condecorada pelo Mérito Farmacêutico 
em Brasília

Em cerimônia realizada, no 
dia 19 de março, em Brasília, ex-
poentes da área de Farmácia do 
Brasil foram condecorados com a 
Comenda do Mérito Farmacêuti-
co. Pela Bahia, este ano, o mérito 
farmacêutico foi concedido à pro-
fessora Angela Maria de Carvalho 
Pontes, indicação do farmacêuti-
co e conselheiro federal Dr. Alta-
miro José dos Santos. O presiden-
te do CRF-BA, Dr. Mário Martinelli, 
Júnior participou também da en-
trega da condecoração.

Estiveram prestigiando tam-
bém a solenidade, o vice-pre-
sidente, Dr. Cleuber Fontes; o 
secretário geral, Dr. Eugênio Bu-
garin; o tesoureiro, Dr. Alan Brito, 
eo assessor da diretoria, Dr. Ari-
valdo Santana.

Em breve currículo, foi traça-
do um pouco da trajetória des-
sa grande mulher, farmacêutica, 
professora e militante das causas 
sociais e política do país.

Assim, está destacada a sua 
atuação: “Não há como falar so-
bre análises clínicas, no âmbito 
do ensino universitário, na Bahia 
sem citar o nome da professora 
Angela Maria de Carvalho Pontes. 
Tanto que uma e outra estão de-
finitivamente unidas. Farmacêu-
tica-bioquimica formada  pela 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), especializou-se em He-
matologia  e Microbiologia  e se 
tornou professora das disciplinas  
de Hematologia Clínica e Estágio  
em Análises Clínicas pela Univer-
sidade Federal da Bahia (UFBA). 
Ela fez da docência um sacerdó-
cio, atuando incansável e desin-
teressadamente, com o propósito 
de repassar para os seus alunos o 
conhecimento da Hematologia 
Clínica.

Coordenou, na UFBA, por dez 
anos, o projeto Prevenção de 
Anemia e Parasitoses, integrado 
ao Programa Atividade Curricu-
lar em Comunidade. Assim, levou 

a vários povoados do interior da 
Bahia equipes de estudantes  de 
cursos da área saúde para reali-
zação  de trabalhos direcionados 
a área social e sanitária. Ela tam-
bém coordenou o Laboratório 
das Análises Clínicas e Toxicológi-
cas da Faculdade de Farmácia da 
UFBA.  A professora Angela Maria  
de Carvalho Pontes tem, ainda,  
uma atuação militante na política 
profissional. Foi vice-presidente 
do Sindicato dos Professores Uni-
versitários do Estado da Bahia, 
conselheira Regional do CRF-BA e 
conselheira federal  de Farmácia, 
(suplente) .

Dra. Angela Carvalho entre os farmacêuticos baianos

O presidente do CFF, Dr. Walter Jorge João
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42º Congresso Brasileiro de Análises 
Clínicas
Onde: Salvador
Quando: 10, 11 e 12 de junho
Realização: CFF e Abef
Mais informações: http://www.cobef.org.br

Curso Interpretação dos requisitos da 
RDC 16/2013
Onde: Auditório do CRF-BA
Quando: 13 e 14 de junho
Apoio: CRF-BA e Sindifarma
Mais informações: cursoqualidade.salles@gmail.
com / 71 9915-1784

Congresso Brasileiro de Educação 
Farmacêutica
Onde: Salvador
Quando: 10, 11 e 12 de junho
Realização: CFF e Abef
Mais informações: http://www.cobef.org.br

XVIII Congresso Farmacêutico de São 
Paulo
Onde: São Paulo - Centro de Convenções
Quando: 10 a 13 de outubro
Mais informações: www.crfsp.or.br/congresso

I Congresso Nacional da Farmácia – 
CRF/SP, Fenafar, Anfarmag e Sinfar/SP
Quando: 17 e 18 de outubro



De tudo ficaram três coisas... 
A certeza de que estamos começando... 
A certeza de que é preciso continuar... 
A certeza de que podemos ser interrompidos 
antes de terminar... 
Façamos da interrupção um caminho novo... 
Da queda, um passo de dança... 
Do medo, uma escada... 
Do sonho, uma ponte... 
Da procura, um encontro!

Fernando Sabino


